
INSTRUÇÕES PARA A REDAÇÃO 
1. O rascunho da redação deve ser feito no espaço apropriado. 
2. O texto definitivo deve ser escrito à tinta, na folha própria, em até 30 linhas. 
3. A redação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação ou do Caderno 

de Questões terá o número de linhas copiadas desconsiderado para efeito de 
correção. 

4. Receberá nota zero, em qualquer das situações expressas a seguir, a redação 
que: 
4.1. tiver até 7(sete) linhas escritas, sendo considerada “texto insuficiente”. 
4.2. fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo. 
4.3. apresentar parte do texto deliberadamente desconectada do tema 

proposto. 
 
TEXTO I: 

Quem nunca tomou um remédio sem prescrição após uma dor de cabeça ou 
febre? Ou pediu opinião a um amigo sobre qual medicamento ingerir em determinadas 
ocasiões? A automedicação, muitas vezes vista como uma solução para o alívio 
imediato de alguns sintomas, pode trazer consequências mais graves do que se imagina. 
A medicação por conta própria é um dos exemplos de uso indevido de remédios, 
considerado um problema de saúde pública no Brasil e no mundo. Segundo dados do 
Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas (SINTOX), em 2003, os 
medicamentos foram responsáveis por 28% de todas as notificações de intoxicação. 

O uso de medicamentos de forma incorreta pode acarretar o agravamento de 
uma doença, uma vez que a utilização inadequada pode esconder determinados 
sintomas. Se o remédio for antibiótico, a atenção deve ser sempre redobrada. O uso 
abusivo destes produtos pode facilitar o aumento da resistência de microrganismos, o 
que compromete a eficácia dos tratamentos. 

Outra preocupação em relação ao uso do remédio refere-se à combinação 
inadequada. Neste caso, o uso de um medicamento pode anular ou potencializar o efeito 
do outro. O uso de remédios de maneira incorreta ou irracional pode trazer, ainda, 
consequências como: reações alérgicas, dependência e até a morte. 

(Disponível em: http://www.endocrino.org.br/os-perigos-da-automedicacao/ - Acesso em: 17 ago. 2017). 
 
TEXTO II: 

 



 
TEXTO III: 

O Brasil é recordista em automedicação. A pesquisa O Comportamento da Dor 
do Paulista, realizada em 2014 pelo Instituto de Pesquisa Hibou, identificou que o 
brasileiro da Região Sudeste é o que mais se automedica de forma indiscriminada e sem 
medo das consequências. Apenas 8% dos entrevistados nunca se automedicaram. 
Segundo o estudo, as dores que mais afetam os cidadãos são as de cabeça (42%), a 
lombar (41%), a cervical (28%) e nas pernas (26%). 

Os medicamentos são o principal agente causador de intoxicação em seres 
humanos no Brasil desde 1994, segundo o Conselho Federal de Farmácia. De acordo 
com pesquisa do Ministério da Saúde, a automedicação levou para o hospital mais de 60 
mil pessoas de 2010 a 2015. 

Dados da Organização Mundial de Saúde (OMS) mostram que, em todo o 
mundo, mais de 50% de todos os medicamentos receitados são dispensáveis ou 
vendidos de forma inadequada. Cerca de 1/3 da população mundial tem carência no 
acesso a remédios essenciais e metade dos pacientes tomam medicamentos de forma 
inadequada. 

(Disponível em: http://www12.senado.leg.br/noticias/especiais/especial-cidadania/automedicacao-pode-ter-graves-
consequencias - Acesso em: 17 ago. 2017). 

  
 

A partir da leitura dos textos motivadores seguintes e com base nos 
conhecimentos construídos ao longo de sua formação, redija texto dissertativo-
argumentativo em modalidade escrita formal da língua portuguesa sobre o tema “Os 
riscos da automedicação na sociedade brasileira”, apresentando proposta de 
intervenção que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma 
coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista. 
 


